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 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

População em 31.XII (N.º) 261 748 257 617 254 521 252 313 251 077 250 397 250 713 251 900 252 693 254 070 256 622
Saldo Natural  (N.º) -597 -995 -665 -757 -554 -811 -788 -853 -1 131 -1 345 -1 040
Saldo Migratório  (N.º) -2 305 -3 136 -2 431 -1 451 - 682  131 1 104 2 040 1 924 2 722 3 592
Variação Populacional (N.º) -2 902 -4 131 -3 096 -2 208 -1 236 - 680  316 1 187  793 1 377 2 552
Taxa de Crescimento Natural (%) -2,3 -3,8 -2,6 -3,0 -2,2 -3,2 -3,1 -3,4 -4,5 -5,3 -4,1
Taxa de Crescimento Migratório (%) -8,8 -12,1 -9,5 -5,7 -2,7 0,5 4,4 8,1 7,6 10,7 14,1
Taxa de Crescimento Efectivo (%) -11,0 -15,9 -12,1 -8,7 -4,9 -2,7 1,3 4,7 3,1 5,4 10,0
Nados Vivos (N.º) 1 839 1 739 1 947 1 858 1 960 1 919 1 891 1 860 1 744 1 758 1 747
Óbitos (N.º) 2 436 2 734 2 611 2 614 2 514 2 730 2 679 2 713 2 875 3 104 2 787
Casamentos (N.º)  793  753  793  861  962  959  966  612  866 1 139 1 137
População estrangeira 5 829 5 697 5 745 6 110 6 720 7 578 8 586 9 455 10 405 11 793 14 060

 Calheta  C.ª Lobos Funchal Machico Pta. do Sol Porto Moniz Rib. Brava Sta. Cruz Santana S. Vicente Porto Santo

População em 31.XII (N.º) 11 162 32 786 107 562 19 595 8 709 2 528 13 080 44 178 6 488 4 972 5 562
Saldo Natural  (N.º) -92 1 -530 -99 -42 -43 -76 -42 -51 -47 -19
Saldo Migratório  (N.º)  279  363 1 090  144  213  71  292  685  82  152  221
Variação Populacional (N.º)  187  364  560  45  171  28  216  643  31  105  202
Taxa de Crescimento Natural (%) - 8,3  0,0 - 4,9 - 5,1 - 4,9 - 17,1 - 5,9 - 1,0 - 7,9 - 9,6 - 3,5
Taxa de Crescimento Migratório (%)  25,2  11,1  10,2  7,4  24,7  28,2  22,5  15,6  12,7  30,9  40,5
Taxa de Crescimento Efectivo (%)  16,9  11,2  5,2  2,3  19,8  11,1  16,7  14,7  4,8  21,3  37,0
Nados Vivos (N.º)  70  267  692  111  65  12  84  334  43  35  34
Óbitos (N.º)  162  266 1 222  210  107  55  160  376  94  82  53
Casamentos (N.º)  86  67  493  113  46  58  42  153  31  12  36
População estrangeira 1 324  657 7 402  562  600  116  550 1 824  227  240  558
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Em 2023, a população residente na 
Região Autónoma da Madeira 
(RAM) foi estimada em 256.622 
pessoas, sendo de destacar o contri-
buto, uma vez mais, decisivo, para o 
crescimento de efectivo de 10 pon-
tos percentuais à custa de um saldo 
migratório positivo (14,1%), que 
compensou o saldo natural negati-
vo (-4,1%). Esta ‘compensação natu-
ral’ (ou importada) ocorreu pelo 
sexto ano consecutivo. 

Efectivamente, desde 2018 que o 
saldo migratório tem vindo a ser 
positivo  (vide quadros), depois de 
um período altamente negativo 
que durou 7 anos (2011-2017), que 
tinha sido sucedido por um perío-
do de 11 anos largamente positivo 
(2000-2010). Realce que anterior-
mente, o saldo migratório sofrera 
um longo período de 18 anos nega-
tivo. Este ciclo de seis anos é, por-
tanto, apenas o segundo período 
de saldo migratório positivo em 
cerca de 40 anos na Região. 

Se antes, até 2008, o saldo natural 

(nascimentos face às mortes) era am-
plamente positivo, compensando, 
por isso, o fluxo de entrada e saída de 
pessoas a residirem no território 
ilhéu, desde 2009 e nos últimos 15 
anos, nasceram cada vez menos pes-
soas na Madeira do que as que falece-
ram e nos próximos anos não apa-
renta haver uma mudança de ciclo.  

A única forma de a Madeira ver a 
sua população crescer, efectiva-
mente, tem sido com menos saídas 
e mais entradas de residentes e 
esse resultado tem sido notório 
desde 2019, precisamente no ano 
seguinte ao saldo migratório ter 
voltado a ser positivo. 

Fosso entre homens  
e mulheres a diminuir 
No último ano, com 120.996 homens 
e 135.626 mulheres, que represen-
tam “um acréscimo da população 
residente de 2.552 pessoas face a 
2022”, refere a Direcção Regional de 
Estatística da Madeira (DREM), “a 
taxa de crescimento efectivo foi po-
sitiva, melhorando face a 2022 (5,5 
pontos percentuais), denotando-se 
a redução do número de mulheres 

em relação aos homens. Uma dife-
rença de 14.630 mulheres a mais. 

Desde 2019 o número de homens 
aumentou em 3.498 pessoas, en-
quanto as mulheres aumentaram 
em 2.411 pessoas. Para se ter uma 
ideia da diferença, entre aumentos 
e descidas, maior ou menor dife-
rença, desde 1981 quando havia 
116.608 homens e 137.865 mulheres 
na Madeira, uma diferença há qua-
tro décadas que era de  21.257 mu-
lheres a mais. Em 2010, ano que 
neste período a Madeira alcançou o 
maior número de população resi-
dente (267.965), a diferença entre 
homens (126.406) e mulheres 
(141.559) era de 15.153. Basicamente 
não há registo na história recente 
da Madeira de uma proporção de 
homens e mulheres ser tão curta. 

Índice de envelhecimento  
cada vez mais alto 
“A proporção de jovens (menos de 
15 anos) voltou a diminuir, repre-
sentando 12,2% da população total 
(12,5% em 2022)”, salienta a 
DREM. “A proporção de idosos (65 
anos ou mais) manteve a tendência 
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crescente dos últimos anos, atin-
gindo 20,9% da população residen-
te (20,5% em 2022)”.  

Em consequência, “o índice de 
envelhecimento continua a aumen-
tar e sem sinais de abrandamento”, 
refere a autoridade estatística regio-
nal, “fixando-se num máximo de 172 
pessoas idosas por cada 100 jovens 
(164 em 2022)”. 

Em consequência deste drama 
que acentua o ‘inverno demográfico’ 
na Madeira, a idade mediana da po-
pulação residente está próximo dos 
47 anos (46,9 anos, mais precisa-
mente), com o dado factual de as 
mulheres (por viverem mais tempo) 
terem uma idade mediana (48,7 
anos) superior à média regional, en-
quanto os homens estão bem abaixo 
(44,8 anos), sendo que ambos os ca-
sos atingiu-se o máximo de idade 
mediana do histórico disponível 
(desde 2013l).  

Nesse ano, a idade mediana da po-
pulação residente era de 40,6 anos, 
tendo-se agravado em 6,6 anos em 
pouco mais de uma década, tendo a 
dos homens aumentado 6,4 anos e a 
das mulheres 5,9 anos.

Há 6 anos que migração compensa  
saldo natural negativo
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